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CONFEDERAÇÃO NACIONAL DOS TRABALHADORES 
DE SEGURANÇA PRIVADA (CONTRASP)
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A CONTRASP, juntamente com Filiados, este-
ve presente na 109ª Reunião da Comissão 

Consultiva para Assuntos de Segurança Pri-
vada      – CCASP, nesta terça-feira (07/06), 
em Brasília. O encontro também contou com 

a participação dos representantes do SIND-
VALORES/DF, FEV/RJ, FINTRAVE, FETRAVESP e 
FESVINE, o que proporcionou maiores avanços 
no debate acerca da Segurança Priva no Brasil. 

CONTRASP e Filiados participam da 109ª Reunião da CCASP

Custódia de numerário em transportadora de valores e o grupo de 
trabalho sobre explosivos foram os temas mais pautados na reunião
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Entre as pautas do dia, estava a custódia de 
numerário em transportadora de valores. 
Grande quantia de dinheiro está ‘dormin-
do’ em agências bancárias e os transportes 
de valores atuando como instituições fi-
nanceiras. Conforme dados do Banco Cen-
tral, são milhões movimentados todos os 
dias, que têm que ser processo e conferido. 

Porém, há dificuldade para depositar no 
Banco Central, pois só pode ser realizado 
com um montante ainda maior e as agên-
cias não possuem segurança para guardar 
os valores. Dessa forma, ficou estabelecido 
que será elaborado um estudo aprofundado 
para a regulamentação do fluxo do dinheiro. 

Também foram apresentadas notícias do 
Membro do Exército, acerca da criação do 
grupo de trabalho sobre explosivos. Segun-
do dados apresentados na CCASP, no ano 
passado foram cerca de 40 mil toneladas 
de explosivos produzidos, sendo 1,5 kg pro-
duzidos ilicitamente. João Soares, Presiden-
te da CONTRASP, exigiu a necessidade de 
estudos aprofundados sobre os produtos 
que entraram ilegalmente pelas fronteiras. 

A CONTRASP aproveita a oportunidade para le-
var a todos os segmentos da segurança privada 
os anseios dos vigilantes, colocando em dias os 
problemas enfrentados para, assim, poderem 
solucionar. A reunião acontece a cada três me-
ses, com a presença do governo, bancários, en-
tidades patronais e representantes sindicais. 
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A pós a conquista de reajuste com ganho 
real para a categoria, os vigilantes de 

carro-forte de Santa Catarina retornaram ao 
trabalho em todo o Estado, após cinco dias 
de greve, na segunda-feira (06/06). O INPC 
para quem tinha a data base em 1º de maio 
era de 9,83%. Com a greve foi conquistado o 
reajuste de 10,5%, além do aumento de 16% 
no tíquete de alimentação em tabela fechada. 

 
 “Através do apoio dos companheiros, como 
da CONTRASP que se fez presente em nossa 

manifestação de greve, afirmo o sucesso 
de nossas reivindicações”, afirma o Dire-
tor do SINTRAVASC. No dia 30 de maio, a 
categoria paralisou as atividades por falta 
de acordo com os patronais que oferece-
ram apenas o INPC, sem nenhum ganho real. 

A CONTRASP parabeniza o trabalho do SIN-
TRAVASC, se colocando sempre a disposição 
na luta pelos vigilantes. Graças a mobilização 
organizada pelo SINTRAVASC, a categoria 
agora conta com um aumento real de 0,67%. 

Vigilantes de carro-forte retornam ao trabalho 
após cinco dias de greve em Santa Catarina

Acordo fechou em reajuste de 10,5%. O tíquete de alimentação pas-
sou de R$26,00 para R$29,00 em tabela fechada
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